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RESUMO: Camundongos normais, utilizados como filtros biológicos, foram ino-
culados endovenosamente, com tripomastigotas sangüícolas da derivada RCL da cepa
RC do T. cruzi. Decorridas 48 horas, os animais foram submetidos ao xenodiagnós-
tico e à punção cardíaca para semeadura do sangue em meio de Warren. No estô-
mago dos triatomíneos e em cultura a 28°C, os tripomastigotas diferenciaram-se em
formas arredondadas (esferomastigotas e/ou amastigotas). Esse comportamento das
formas sangüícolas largas tem sido observado com freqüência e nos leva a inferir
que a biologia do T. cruzi não estaria apenas relacionada com a cepa, mas, eventual-
mente, com populações do parasita.
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INTRODUÇÃO

A relação parasito-hospedeiro na do-
ença de Chagas é assunto amplamente
investigado e revela grande dificuldade
quando se tenta correlacionar o polimor-
fismo do T. cruzi com o seu comporta-
mento biológico, tanto no homem como
em anmiais de experimentação (Ferriolli
e col.9, 1968; Andrade e col.1, 1970;
Coura e col.7, 1966 e Belda Neto2, 1974).

Entretanto, apesar da complexidade do
assunto, existem algumas evidências de
que a morfologia esteja relacionada a
alguns aspectos do parasita, como por
exemplo, à sua fisiologia (Pereira da Sil-
va11 , 1959; Brener e Chiari6, 1963 e
Brener3, 1965).

O estudo do comportamento das cepas
do T. cruzi, em animais, tem mostrado
diferenças quando se utilizam formas
sangüícolas finas ou quando a amostra
é constituída de elementos largos.

Segundo Brener 4 (1969) as formas del-
gadas são capazes de penetrar mais ra-
pidamente nas células do vertebrado do
que as formas largas. A ação patogênica
do parasita para o hospedeiro também
é muito variável, e para Andrade e col.1

(1970) isso se deve a vários fatores, den-
tre eles as características morfológicas do
agente.

Recentemente, Melo e Brener citados
por Brener5 (1979) estudaram a distri-
buição dos parasitas nos tecidos de ani-
mais inoculados com diferentes cepas,
sob o ponto de vista quantitativo, e des-
creveram duas cepas "polares", com ní-
tida diferença preferencial do T. cruzi
relacionada com a sua morfologia.

Ribeiro e col.13 (1982) descreveram a
possibilidade de fracionamento de uma
cepa do T. cruzi, em duas subamostras,
com distintas características morfológi-



cas, através de centrifugação diferencial
descrita por Deane e col.8 (1976) e veri-
ficaram que a constituição da população
de T. cruzi pode influir sobre o curso da
infecção.

Pereira da Silva11 (1959) sugeriu que
apenas as formas largas do parasita te-
riam capacidade para evoluir no hospe-
deiro invertebrado, enquanto as finas so-
freriam degeneração.

Howells e Chiari10 (1975) usaram ca-
mundongos normais como "filtros bioló-
gicos", isto é, como modelos experimen-
tais que permitem reter as formas del-
gadas nos tecidos e, assim, obter popula-
ções praticamente puras de formas lar-
gas 24 a 48 horas após a inoculação en-
dovenosa dos parasitas. Essas formas
largas circulantes mostraram-se significa-
tivamente menos infectantes para camun-
dongos que a população normal de tri-
pomastigotas da mesma cepa, mas pro-
duziram altos índices de infecção em tria-
tomíneos. Esses dados levaram os au-
tores a afirmar que tais parasitas não são
estágios em degeneração e, provavelmen-
te, representam formas pré-adaptadas à
evolução no vetor. Essa sugestão estaria
de acordo com Pereira da Silva11 (1959).

Tais resultados foram confirmados por
Ribeiro e col.12 (1981) quando trabalha-
ram com subamostras do T. cruzi em
modelos experimentais utilizados como
filtros biológicos do parasita.

Ainda, Ribeiro e col.13 (1982) obser-
varam que as transformações do parasita
no tubo digestivo do inseto se apresenta-
ram de maneira diferente, em relação a
subamostra utilizada.

Diante de toda a complexidade bioló-
gica das cepas e das subamostras do T.
cruzi, resolvemos investigar o comporta-
mento, em meio de cultura artificial e
em triatomíneos, de formas sangüícolas
largas da subamostra RCL do T. cruzi,
obtidas de camundongos utilizados como
filtros biológicos do parasita.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 10 camundongos nor-
mais pesando em média 25g e a subamos-
tra RCL obtida da cepa RC do T. cruzi.

A cepa RC foi isolada do cachorro do
mato, Cerdocyon thous azarae e vem sen-
do mantida regularmente, através de re-
piques a cada 12 dias, em camundongos
e de passagens cíclicas em camundongos
e triatomíneos.

A derivada RCL foi obtida do fracio-
namento da cepa RC, por passagens em
cultura e centrifugação diferencial, de
acordo com a metodologia adotada por
Ribeiro e col.18 (1982). Essa subamostra
é constituída quase que exclusivamente
de formas sangüícolas largas.

Os modelos experimentais, isto é, ca-
mundongos normais, utilizados como fil-
tros biológicos, foram inoculados na veia
da cauda com tripomastigotas sangüíco-
las RCL, com o propósito de retenção
das formas delgadas nos tecidos.

Decorridas 48 horas, após a infecção,
os camundongos foram submetidos ao
xenodiagnóstico, sendo empregadas 30
ninfas em 5.° estádio de Triatoma in f e s -
tans. Em seguida, os camundongos fo-
ram submetidos à punção cardíaca e o
sangue, colhido com assepsia, foi se-
meado em meio de Warren, sendo os tu-
bos de cultura mantidos a 28°C.

Foram efetuados os exames do con-
teúdo estomacal dos triatomíneos e da
cultura, após 72 horas do repasto infec-
tante e da semeadura. O material foi exa-
minado a fresco e em esfregaços corados
pelo Giemsa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em cultura no meio de Warren, após
72 horas, a 28°C, os tripomastigotas san-
güícolas RCL transformaram-se em for-
mas arredondadas (esfero e/ou amastigo-
tas).

No estômago dos triatomíneos, a par-
tir de 72 horas do repasto infectante,



ocorreram modificações dos tripomasti-
gotas em elementos arredondados (esfero
e/ou amastigotas) e piriformes.

Preliminarmente, devemos considerar
que os camundongos normais funciona-
ram como filtros biológicos, selecionando
as formas largas do T. cruzi, a exemplo
do observado por Howells e Chiari10

(1975) e por Ribeiro e col. 12 (1981).

O comportamento dos tripomastigo-
tas largos em triatomíneos confirma as
observações de Pereira da Silva11 (1959)
e de Ribeiro e col.18 (1982), ou seja, essas
formas largas têm grande capacidade de

evolução no hospedeiro invertebrado e
de transformação em esfero e/ou amasti-
gotas.

Por outro lado, em cultura, o fenôme-
no se repete e tal fato tem sido observa-
do com freqüência conduzindo à discus-
são de que a biologia do T. cruzi não
estaria apenas relacionada com a cepa,
mas, eventualmente, com populações do
parasita.
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RIBEIRO, R.D. et al. [Behaviour of the T. cruzi blood forms obtained from mice used as
biological filters in culture and triatomine]. Rev. Saúde públ., S. Paulo, 20:129-32, 1986

ABSTRACT: The study of the behaviour of T. cruzi strains in animals as in
human beings, runs into great difficulties when the attempt is made to relate the
morphology of this parasite to its biological behaviour. The thin forms are able to
penetrate vertebrate cells faster than the broad forms. So, faced with the biological
complexity of the T. cruzi strains and substrains it was decided to investigate the
behaviour of its blood forms obtained from normal mice as biological filters. These
mice were endovenously inoculated with blood trypomastigotes from derivated RCL
of the T. cruzi RC strain. Forty-eight hours later, the animals went through xenodiag-
nosis and heart punch in order to sow the blood in Warren's medium. The trypo-
mastigotes became round (spheromastigotes and/or amastigotes) in the stomach of the
triatomines and cultures at 28°C. The behaviour of the broad forms has been frequently
observed and leads to the conclusion that the biology of the T. cruzi is not only related
to the strain, but, sometimes, to the parasite population.

UNITERMS: Trypanosoma cruzi. Mice, experimental infections. Triatomidae, pa-
rasitology. Machophages, parasitology. Host-parasite relations.
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